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Visão Geral 

 
 
 
 
 
 

 

O continente Africano tem mais recursos naturais de todos os 

continentes do mundo. Tem vastos minerais, preciosos metais e 

reservas de óleo, excelente potencial agrícola, pessoas 

maravilhosas, bastante água, sistemas fluviais e uma biodiversidade 

de vida selvagem que tem o potencial para se tornar uma próspera 

indústria turística. 

 

Em contraste ao seu potencial, África é mais afectada com a 

pobreza absoluta, com padrões extremamente baixos de vida, 

escassez, níveis altos de desencorajamento, taxas chocantes de 

mortalidade infantil, doenças, guerras, dependência, educação 

pobre, desmatamento, corrupção e altas taxas de inflação como 

marcas oficiais do que o continente representa. 

 

Agricultores de subsistência, pobres correspondem 

aproximadamente a 80% da população do continente que está 

vivendo vidas desnutridas e degradadas. Os actuais rendimentos 

destes agricultores estão bem abaixo das exigências das suas 

famílias que, em troca, necessitam de uma importação de milhões 

de toneladas de grãos de cereais todos os anos. 

 

Cultivando à Maneira de Deus é uma solução Religiosa 

surpreendente à crise de segurança alimentar e pobreza para os 

pobres das áreas rurais. Cultivando à Maneira de Deus não é apenas 

uma tecnologia, mas uma solução bíblica de gestão e tecnológica 

bem equilibrada para o domínio agrícola, equipando os pobres 

para sair da pobreza com o que Deus pôs nas suas mãos e revelar o 

cumprimento da vida abundante que Ele prometeu. 
 

 
 
 

Cultivando à Maneira de Deus 

Equipar os pobres para a vida abundante em Cristo 
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Fora da transformação do coração, por Jesus, vem a renovação da 

mente em boa gestão e daí o processo e resultado prático da 

redenção da terra cultivada.  

 

Cultivando à Maneira de Deus tem um histórico provado de sucesso 

desde 1984, onde Brian Oldreive primeiro abriu caminho para estas 

práticas na propriedade de Hinton no Zimbabwe numa fazenda 

comercial de grande escala, semeando 3.500 hectares 

eventualmente.  

 

Desde aqueles primeiros dias, Cultivando à Maneira de Deus 

espalhou-se por muitos países, sendo utilizado através de igrejas, 

missionários e ONGs pelo continente. Até o ano 2009, Cultivando à 

Maneira de Deus tinha sido estendido para Angola, Benim, RDC, 

Etiópia, Quênia, Lesoto, Madagáscar, Malawi, Moçambique, 

Namíbia, Nigéria, Ruanda, Serra Leoa, África do Sul, Suazilândia, 

Tanzania, Uganda, Zâmbia, Zimbabwe e outros em graus variados 

dentro da África, ainda também tocando no México, Nepal, Guiana 

Britânica, E.U.A., Reino Unido e outros.  
 

 

 

 

Tecnologia 
 

Bíblico 

 

Gestão 
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Cultivando à Maneira de Deus é uma dádiva grátis dada a todo o 

corpo de Cristo e é uma rede não-denominacional e não-

organizacional de pessoas que compartilham uma consideração 

sincera aos pobres. A integridade, fluxo e estratégia de Cultivando à 

Maneira de Deus são dados por uma equipe de mordomos seniores 

voluntários que são treinadores experientes. O princípio da 

mordomia em vez de propriedade foi mantido para assegurar a 

expansão liberal desta ferramenta incrível para transformar a vida 

dos pobres.  

 

A Palavra de Deus diz “O meu povo perece por causa de falta de 

conhecimento.” Nós temos que reconhecer a importância de 

ensinar aos pobres a fidelidade no domínio agrícola antes que possa 

ser revelado o resto do potencial do continente. 
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Chaves Bíblicas 

 

NENHUMA tecnologia será capaz de quebrar a maldição 

da pobreza no continente.  

A Palavra e acção ambas precisam de ser aplicadas. 

 

A Palavra de Deus é a última autoridade para as verdades pelas 

quais nós vivemos e virar-se para sua Palavra traz a revelação e 

esclarecimento que o jugo é primeiramente um jugo espiritual. Se 

nós apenas tratamos das chaves técnicas e de gestão não 

poderemos libertar de maneira nenhuma os pobres. 
 

 Oséias 4:1-3 

 Salmos 107:33,34 

 Jeremias 23:10b 

 

Nesta secção as 6 chaves Bíblicas desvendarão os mistérios de 

porquê a África está debaixo do jugo da pobreza e revela as 

soluções religiosas para quebrar este jugo. 

 
 

 Chave 1: Reconhecer a Deus e somente a Deus 
 

 

Problema: 
As pessoas de África têm ligações enormes de feitiçaria e adoração 

dos antepassados. Feiticeiros e curandeiros são encontrados em 

grandes números em toda aldeia e são consultados para a maioria 

das coisas, em todas fases críticas da vida inclusive nascimento, 

doença, adolescência, circuncisão, casamentos e funerais. Os 

curandeiros também são trazidos para orarem para a terra de forma 

que ela possa produzir uma colheita em abundância. Aqui eles 

realizam rituais incluindo sacrificar galinhas, derramar sangue animal, 

espalhar ossos, colocar remédios e pôr crânios de animais nos 

cantos. 
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A prática de adoração dos antepassados é honrar os seus 

antepassados mortos através de sacrifícios, rituais e juramentos 

cerimoniais. Esta adoração não é praticada por amor algum mas, 

por medo e terror. 
 

 Isaías 8:19-22 

 Levítico 19:31 

 Deuteronómio 18:10 

 Deuteronómio 5:7,8 

 Mateus 6:24 

 Salmos 24:3 
 

Solução: 

Há um só verdadeiro Deus e chegamos a Ele através do seu Filho, 

Jesus Cristo que morreu na cruz para nós alcançarmos o presente 

grátis de vida eterna. Já não somos do sistema e tradições do 

mundo mas fomos adoptados na sua família e nós temos o privilégio 

de conhecer Deus como nosso Pai. 

 

Nós temos que voltar a adorar a Deus e somente Deus em todas as 

áreas de nossas vidas, não só nos nossos cultos no domingo. Deus 

não é escarnecido. 
 

Provérbio 3:5,6: “Confia no Senhor de todo o teu coração e não 

te apoias no teu próprio entendimento, Reconhece-o em todos 

os teus caminhos e ele endireitará as tuas veredas.” 

 

Esta escritura dá-nos as directrizes para o avanço. 

 

Confie em Deus com Todo seu Coração: 

A quem nós confiamos é a quem nós consultaremos. 

 

Não Confie no seu Próprio Entendimento: 

Jesus cumpriu tudo aquilo que Ele podia, não por independência 

mas sim na dependência do Seu Pai. O Seu Pai Lhe mostrou o que 

fazer, Ele fez isto e teve sucesso. 
 

 João 8:28 

 João 8:38 

 João 5:19 
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Que vida gloriosa que nós viveríamos se nós cumpríssemos todo Seu 

desejo para connosco. 
 

Em todos seus Caminhos Reconheça a Ele: 

Em todos nossos caminhos significa que - toda área, trabalho, 

palavra, acção e pensamento. Isto significa que nós O 

reconhecemos no nascimento, transições de maioridade, 

casamentos, funerais, cura, pré-plantação, chuva, colheita – tudo. 

 
E Ele endireitará os seus Caminhos: 

No continente africano nós precisamos do Senhor 

desesperadamente para endireitar nosso caminho torto e sem 

esperança que já por muito tempo tem levado as pessoas numa 

jornada para lugar nenhum . O endireitamento de Deus nos 

conduzirá no cumprimento da vida em abundância que Ele 

prometeu. 
 

 Deuteronómio 8:18 

 Deuteronómio 7:13-15 

 

Se nós acreditamos que realmente é o tempo de África, então nós 

temos que demolir os lugares altos do culto aos ancestrais e pôr de 

lado as tradições de feitiçaria que nos têm mantido em escravidão. 

Então nós podemos vir e ascender a colina do Senhor com mãos 

limpas e corações puros para adorar apenas a Ele, em Espírito e em 

verdade. 

 
 

Chave 2: Considerar seus Caminhos 

 

Problema: 

Os templos de nossas vidas estão em ruínas porque nós temos 

servido nossas próprias ambições egoístas e modos fúteis e não 

andámos nos caminhos de Deus.  

Se nós, como filhos de Deus, somos o templo de Deus, como Deus 

disse, então o estado do nosso templo é algo que considerar.  

 

Nós temos que considerar os nossos caminhos! 

Ageu 1:2-11 Considere seus caminhos – O meu templo fica desolado 
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Alguns exemplos das maldições que nós vivemos porque nossos 

modos não são alinhados aos modos de Deus: 

 

a) A Maldição através do Derramamento de Sangue e Violência 
 

 História de Abel e Caim 

 Muitos exemplos na África 

 Isaías 59:3 

 

b) A Maldição de uma Vida Curta 

A probabilidade de vida na Zâmbia, Zimbabwe, Malawi e 

Moçambique está abaixo de 37. 
 

 Salmos 34:12 

 1 Tessalonicenses 4:3 

 Romanos 6:23 

 

c) A Maldição daquilo que é produzido na terra (rendimentos 

baixos) 

Em Ageu é interessante ler que é Deus que retém a chuva e a 

produção da terra. 

 

Solução: Restaurar o Templo 

Em nossos esforços para achar as soluções religiosas das perguntas 

difíceis como a pobreza miserável ao nosso redor, nós começamos 

por considerar os nossos caminhos porque somos o templo do Deus 

vivo. 

 

Nós podemos não ser capazes de mudar a nossa nação, mas 

podemos cada um de nós considerar os nossos caminhos, mudar as 

nossas próprias vidas e influenciar as vidas de nossas famílias e 

comunidades que colectivamente podem fazer uma diferença 

significante. 
 

 1 Pedro 2:5 

 Ageu 2:18-19  

 1 Tessalonicenses 2:12 

 2 Coríntios 6:16 

 

Nós como filhos e filhas dEle sejamos cometidos para reconstruir o 

templo de Deus em nossas vidas, considerando nossos caminhos e 

alinhando-nos aos caminhos de Deus, não só em espírito, mas em 

mente e corpo também. 
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Chave 3: Compreender a Toda-Suficiência de Deus 

 

Problema: 

A síndroma de dependência foi criada durante muitos anos de 

distribuições gratuitas e expectativas, no entanto a demanda 

parece aumentar anualmente. Absolutamente, não há nenhuma 

maneira que a África descobrirá o seu potencial, a menos que os 

africanos o façam. 

 

Isaías 58 nos lembra que nós devemos estar a cumprir o verdadeiro 

jejum, soltar, remover e quebrar o jugo. Uma das fivelas do jugo da 

pobreza é a síndroma de dependência.  

 

Desde o começo da criação do homem, ele tentou sempre ser 

auto-suficiente, fazendo coisas à sua maneira, confiando na sua 

própria sabedoria em vez de seguir a sabedoria de Deus. Isto 

conduziu à sua queda de muitas maneiras. 

 

Solução: Conhecer a Toda-Suficiência de Deus 

Ao Cultivar à Maneira de Deus não defendemos a auto-suficiência, 

mas abraçamos a toda-suficiência de Deus que nos leva a gerir 

lucros.  

 

 

Ele é a nossa fonte de tudo e nEle somos acrescentados. A toda-

suficiência de Deus não tem fim, as suas reservas não tem limite, tal 

como Ele não tem limite. 
 

 2 Coríntios 9:8 

 

O avanço vem quando nos arrependemos por depender do 

homem, incluindo a nós mesmos, deixamos de lado o nosso orgulho, 

humilhamo-nos e reconhecemos que verdadeiramente Ele é a fonte 

de tudo que nós precisamos.   

Precisamos de abrir os nossos olhos para ver o que está disponível 

para nós.  

 

Conhecer a Toda-Suficiência de Deus Quebra a Síndroma de 

Dependência. 
 

 2 Crônicas 14:11 
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Toda-Suficiência de Deus em Ti 
 

 Deuteronómio 8:18 

 
Toda-Suficiência de Deus na Agricultura 
 

 Génesis 2:15 

 
Toda-Suficiência de Deus com a Terra 

A terra foi dada a nós por Deus para guardarmos, cultivarmos e 

cuidarmos. Não pertence a nós, é dEle. 
 

 1 Coríntios 10:26 

 Levítico 25:23 

 

Toda-Suficiência de Deus com a Semente 

Quando Deus criou a vegetação, Ele a criou capaz de reproduzir 

sua própria espécie.   

Híbrido Contra Semente da Variedade de Polinização Aberta (VPA) 
 

 Génesis 1:11-13 

 

Toda-Suficiência de Deus com o Cobertor de Deus 

O Cobertor de Deus é uma provisão tão surpreendente que permite 

tantos benefícios maravilhosos - veja detalhes em 20 Razões Porque 

nós Fazemos o Como. 

 
Toda-Suficiência de Deus com os Adubos: (Adubo, Solo do 

Murmuché / Formiga-branca, Composto) 

Para ter uma boa colheita, deve haver uma determinação de 

lançar à terra os próprios adubos disponíveis. 

 

Toda-Suficiência de Deus no Equipamento 
 

 Êxodo 4:2 Deus perguntou a Moisés “ O que tens nas tuas 

mãos?” e Moisés respondeu “Uma vara.” 

 

O que é que nós temos em nossas mãos, como o instrumento para 

quebrar a pobreza e a crise alimentar neste continente? 

A resposta é "Uma enxada." 

 

Toda-Suficiência de Deus na Chuva e no Aumento 

Na sua provisão de chuva Deus abençoa os seus filhos e com isto Ele 

faz com que a semente viva, e aumenta a colheita. 
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Chave 4: Colherá Aquilo que Semeou 

 
 

Problema: 

Muitas comunidades vivem em áreas que não têm nenhuma 

oportunidade para qualquer desenvolvimento. Estas pessoas se 

conformaram com o pouco, simplesmente por causa da 

disponibilidade de alimentação grátis e nunca saíram. Eles ficaram 

confortáveis na segurança de saber que o seu provedor estará lá 

quando eles estiverem novamente em necessidade. Se nós 

continuarmos a perpetuar a dependência do homem, encorajamos 

os pobres para olharem à fonte errada de provisão, ao homem e 

não Deus. 
 

 2 Tessalonicenses 3:10 “Se alguém não quer trabalhar, 

também não coma.” 

 

Trabalho não é uma maldição, é uma bênção. A maioria destas 

pessoas pobres tem terra nas áreas rurais que fica inactiva. 

 

África é conhecida como a tigela mendicante do mundo, porém 

Deus pode reverter isto, transformando a tigela mendicante numa 

cesta de pão. 

 

O caminho de Deus é que as pessoas devem desenvolver de 

acordo com os Seus princípios onde Ele recompensa baseado em 

semear e ceifar, em guardar e ser fiel com o que lhes foi confiado. 

 

Solução: Precisamos de dar para receber 

Uma vez que entendemos que Deus é a nossa fonte e que sua toda-

suficiência está verdadeiramente disponível a nós, podemos ver que 

dando é que teremos uma saída da dependência para a sua 

promessa. 
 

 Actos 20:35 “Mais bem-aventurado dar do que receber” 

 

A transição de uma mentalidade de receber para uma mentalidade 

de dar tem efeitos mais abrangentes, mesmo expandindo até 

alcançar as nações com a boa nova do evangelho de Jesus Cristo. 
  

 Lucas 6:38 

 Provérbios 28:19 
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Na produção agrícola não há maior exemplo deste princípio onde 

nós precisamos de continuamente dar e semear para ceifar. 

Precisamos de semear a nossa semente, adubos e outros adubos, 

mão-de-obra, tempo, administração e capital. 

Não podemos continuar a receber sem dar algo de volta. A Bíblia 

diz que colheremos aquilo que semeamos. 0 x 0 = 0, 0 x 100 = 0, 0 

adubos em 22.222 buracos é igual a 0. Se você não dar nada, 

mesmo para um solo potencialmente bom, não receberá nada em 

retorno. 

 

Modos em que alguém pode semear: 

 

Semear Generosamente 
 

 2 Coríntios 9:6 “E isto afirmo, aquele que semeia pouco, 

pouco também ceifará, e o que semeia com fartura com 

abundância ceifará.” 

 
Semear com Conhecimento 

Na maior parte de África não é o caso de inactividade ou apatia 

que está a causar níveis altos de pobreza, frequentemente é uma 

falta de conhecimento. 
 

 Oséias 4:6 “O meu povo está sendo destruído porque lhe 

falta o conhecimento” 

 
Semear com Fidelidade 

O segredo de Cultivando à Maneira de Deus é começar no 

pequeno e ser fiel com o pouco. 
 

 Lucas 16:10 "Quem é fiel no pouco também é fiel no muito;” 

 

Semear com alegria 

A atitude com que nós damos é crucial. 
 

 2 Coríntios 9:7 

 Naúm 8:10b 

 

A nossa alegria está no Senhor, mas a mesma alegria deveria mover 

por toda parte de nossas vidas e para o trabalho de nossas mãos. 
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Chave 5: Trazer os Dízimos e Ofertas a Deus 

 

 

Considerando o carácter de Deus, Seu poder e recursos, como é 

possível roubar Lhe? De acordo com as escrituras em Malaquias 3, é 

possível roubar a Deus através dos nossos dízimos e ofertas. A palavra 

sagrada foi escrita numa sociedade agrícola e os corações das 

pessoas ao darem de volta para Deus têm consequências agrícolas. 
 

 Malaquias 3:7-12  

 

O dízimo, embora implementado através de dar a igreja ou onde 

quer que alguém se sinta dirigido a dar, é de facto devolver a Deus. 

Realmente Deus não precisa do nosso aumento ou riqueza, mas 

mostra para Ele onde os nossos corações estão quando 

reconhecemos a Ele primeiro nas nossas ofertas. 
 

 Mateus 6:21 

 

Se nós damos „a pequena moeda da viúva‟ ou milhões de dólares 

por mês, é irrelevante a Deus. Ele sabe o que temos e o quanto nos 

custa dar a Ele. Frequentemente uma moeda pequena de uma 

viúva custa mais que os multi-milhões que alguém dá para a casa 

do Senhor. O Senhor conhece o estado dos nossos corações antes 

que damos e medirá a bênção na base desta avaliação do 

coração, e não na base do montante de dinheiro. 

 

A parte incrível de dar para Deus é que é tudo para o nosso 

benefício. Não foi orquestrado por Deus por causa de armazéns mas 

pela bênção de quem dá. A bênção vem ao que dá ao triplo: 

 
1) Deus promete que Ele abrirá as comportas do céu e despejará 

uma bênção até que alaga. Provérbios 3:9 
 

2) Deus próprio reprovará o devorador para que não destrua os 

frutos do solo… 
 

3) Deus fará com que todas as nações te chamem abençoado 

porque serás chamado uma alegria. 

 

Dar ao Senhor traz-Lhe a honra e reconhece a Ele dum modo que 

não compreendemos. Dar ao Senhor obriga-nos a considerar uma 

causa fora de nós mesmos e começa a viagem em abnegação 

onde colocamos o seu reino antes dos nossos interesses egoístas. 
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Chave 6: Afirme a sua reivindicação 

 
 

Deveríamos levar Deus em todas áreas de nossas vidas, inclusive as 

nossas machambas. Precisamos de recuperar a nossa terra e isto 

vem através do nosso reconhecimento da nossa idolatria, feitiçaria, 

derramamento de sangue inocente e outros maus caminhos que 

resultam em uma vida sob maldição. 
  

 Tiago 5:16 “A oração efectiva de um justo homem tem um 

valor a dobrar.” 
 

 Provérbios 15:29 “O Senhor está longe dos perversos, mas 

atende a oração dos justos.” 
 

 2 Crónicas 7:14 “Se o meu povo que se chama pelo meu 

nome se humilhar e orar e me buscar e se converter dos seus 

maus caminhos, então eu ouvirei dos céus, perdoarei os seus 

pecados e sararei a sua terra.” 

 

Como pessoas que se tornaram justos diante de Deus através de 

Jesus Cristo, deveríamos estar orando, acreditando em Deus pela 

sua palavra e promessas, para que as nossas terras e comunidades 

possam prosperar. 

 

Nós afirmamos a nossa reivindicação como filhos de Deus levando 

Jesus Cristo em todas áreas de nossas vidas. Jesus nos ensinou a orar 

“venha o Teu reino aqui na terra como no céu.” 

 

Como afirmar a sua reivindicação 
 

 Humildade é o ponto de partida (Tiago 4:10) 

 Busque a face de Deus e não as mãos (Deuteronómio 4:29) 

 Confesse e se arrependa 

 Peça e receberá (Mateus 7:7 Tiago 4:2) 

 Ore 

 Fique firme (Efésios 6:10, Romanos 8:37) 

 

Deus é para nós, não contra nós e ele deseja que as nossas terras 

sejam abençoadas. Tome de volta o terreno que está no território do  

Inimigo. 
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Procedimento passo a passo 

 

Esta secção descreve o procedimento passo a passo que deveria 

seguir para implementar com êxito as técnicas de Cultivando à 

Maneira de Deus na sua machamba. 

 

1)   Equipamento necessário 

 Corda Teren 

Esta é uma corda usada para assegurar altos padrões da 

densidade populacional das plantas. Seleccionar uma corda 

forte (até 50m) que não se estica, seja de fibra sintética, cabo 

metálico, fita métrica, corda de capim trançado ou mesmo 

arame rígido em segmentos. Corte uma vara de 60 cm para 

medir a posição do marco na corda. Amarre um nó nas pontas 

da corda, pregue a corda num canto, estique a corda e pregue 

no outro canto. Depois coloque os marcadores usando 

tampinhas de refrigerante ou amarrando pedaços de plástico 

na corda num intervalo de exactamente 60 cm. 

 Enxadas  

 Copos de medição 

 Varas de medição – 60cm e 75cm 

 Estrume animal, composto, solo do formigueiro ou fertilizante 

 Semente 

 Colher de chá  

 Colher de sopa 

 Copo ou lata de 350ml 

 

2)   Preparação do terreno 

 Comece aproximadamente 2 meses antes da época de 

sementeira. 

 Comece no pequeno e faça tudo a um padrão alto. Os seus 

adubos devem determinar a área por preparar. 

 Não lavrar. 

 Não queimar o Cobertor de Deus nem incorporá-lo no solo. 

 Se estiver a usar uma terra virgem, arranque os tocos, nivele e 

limpe.  

 Se a machamba estiver cheio de ervas daninhas, simplesmente 

capine e deixe como o Cobertor de Deus. 
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3)   Estabelecer uma Linha de Base Permanente 

 Comece no topo da machamba. 

 Coloque a corda de 60cm transversalmente, no contorno. 

 90 graus do limite existente do cerco ou caminho. 

 Coloque 2 marcos permanentes no topo da machamba. 

 Estabeleça um ângulo recto perfeito com uma folha de papel e 

passe a corda para as próximas linhas. 

 

4)   Abrir os Covachos 

       Milho: 

 Compasso: 60cm entre linhas  

 Largura do covacho: Largura da enxada 12cm  

 Profundidade: 15cm se usar adubos orgânicos p.e. estrume, 

composto e solo de formigueiro. 

 Profundidade: 8cm se usar adubos inorgânico p.e. fertilizante 

DAP. 

 O monte de solo fica no declive. 

 

Profundidade do covacho
15cm para adubos orgânicos

8cm para adubo inorgânicos 

Perfil do covacho

Enxada

Monte do solo no declive

Declive

 
 

 Mover a corda de 60cm para a linha a seguir, usando a vara de 

75cm para medir o espaçamento correcto. 
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 Cave os covachos da linha 2 como acima descrito antes de 

começar a linha seguinte, e continue indo para baixo com o 

intervalo de 75cm. 

 Numa machamba, coloque marcos permanentes em cada 10 a 

20 linhas, para precisão das linhas nos próximos anos. 

 
      Culturas Alternativas: 

 O espaçamento entre linhas de muitas culturas alternativas é 

muito estreito e não podemos usar um covacho simples. Ao 

invés, plantamos num sulco contínuo no contorno.  

 Coloque a corda transversalmente na linha, mas ao invés de 

cavar no marco de 60 cm simplesmente cave um sulco com 

uma profundidade de 8 cm transversal ao declive. 

 Para mais detalhes, veja a tabela na secção de culturas 

alternativas. 

 

Permanente 

Marco 1

Marco
Marco

Intervalo 60 cm 

corda Teren

Covacho Monte de solo no declive 

Monte do sulco no declive 

Declive

Intervalo entre linhas 

75 cm

Linhas transversais ao declive

Sulcos de feijões, soja, sorgo, amendoim etc

Papel Quadrado

Permanente Marco 2

Corda do declive

Exemplo de Arrumação de Covacho e Sulco

Vara de 75cm 

Vara de 75cm

Vara de 75cm

Intervalo entre linhas 

75 cm

Intervalo entre linhas 

75 cm

 
 

5) Calagem (Corrigir solos ácidos) 

 Frequentemente, solos de cor vermelha numa área de alta 

precipitação são ácidos e prendem nutrientes necessários para 

o crescimento das plantas. 

 A calagem em agricultura aumenta o pH do solo que permite 

que os nutrientes sejam facilmente absorvidos pelas raízes. 
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 Coloque uma colher de chá cheia (5ml) de cal em cada 

covacho ao longo da base se nenhuma análise do solo foi 

realizada. 

 Se a análise do solo foi realizada, aplique a quantidade 

recomendada. 

 Como uma alternativa da cal pode usar uma colher de sopa 

cheia de cinza de madeira ou misture um saco ou dois no seu 

composto. 

 

6)   Adubos 

      2 tipos: orgânico e inorgânico. 

 
      Orgânico 

 Composto, estrume animal, solo de formigueiro (formiga-branca, 

murmuché, muchém). 

 Use um copo ou lata de 350ml. 

 Coloque uniformemente no fundo do covacho. 

 A colheita potencial por hectare de milho com estrume animal é 

de 3-5 toneladas; com composto é 2-5 toneladas e solo de 

formigueiro é 1-3 toneladas. 

 Para feijão, coloque 350ml deste adubo pelo fundo do sulco em 

cada 60cm. 

 Com culturas do sulco que exigem menos nutrientes e.g. mapira 

(sorgo) ou mexoeira (milhete, painço), espalhe os 350ml do 

adubo em cada metro. 

 

       Inorgânico 

 2 tipos; base e de cobertura. 

 Tipos de base incluem DAP ou NPK em rácios variados. 

 Adubos de base são colocados no fundo dos covachos. 

 Para óptimas colheitas coloque 12 ml ou uma colher de sopa de 

DAP numa linha estreita no fundo de cada covacho. 

 Se usar uma cultura como feijão que use o sulco, simplesmente 

espalhe uma colher de chá cheia em cada 60cm no sulco. 

 

      Geral 

 Cubra ligeiramente com 3cm de solo até que a profundidade 

requerida da sementeira seja alcançada (5cm para milho, 3cm 

para feijão). 

 Espere chuvas decentes. 
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7)   Sementeira 

 A machamba deve estar pronta para a sementeira pelo menos 

3 semanas antes do óptimo tempo de sementeira na sua região. 

Por exemplo nos países sudeste de Africa estejam prontos no fim 

de Outubro. 

 É preferível usar sementes de VPA porque estas podem ser 

replantadas anualmente por muitos anos. 

 3 sementes/covacho, desbaste para 2/covacho (44,000 

plantas/ha) 

 Coloque as sementes numa linha recta transversal no fundo do 

covacho. 

 Profundidade da sementeira - para milho o comprimento da 

caixa de fósforo; para soja a largura da caixa de fósforo; para 

trigo a grossura da caixa de fósforo. 

 Se estiver a semear feijão, coloque a semente num intervalo de 

10cm ao longo do sulco. 

 Cubra com solo fino e solto do monte de solo, até que o nível da 

superfície do solo seja igual. Assegure que nenhuma pedra, 

pedaço forte de solo, ou cobertura morta foi usado ao cobrir. 

 Cubra toda superfície da machamba com o Cobertor de Deus. 

Nota: Para culturas de pequenas sementes como cenoura, 

espinafre etc., deixe a linha do sulco sem o cobertor até que as 

plantas tenham germinado. 

 

8)   Controlo de ervas daninhas 

 As ervas daninhas significativamente reduzem a colheita das 

culturas porque competem com as plantas para água, 

nutrientes, luz e espaço. 

 Sache as ervas daninhas quando estiverem pequenos. Numa 

área de 1ha, leva 7 dias para sachar as ervas daninhas quando 

tiverem uma altura de 2,5 centímetros; mas leva 14 dias quando 

tiverem uma altura de 30 centímetros. 

 O ciclo das ervas daninhas é de 10 dias. Isto dá alguns dias de 

descanso se a sacha é feita quando as ervas tiverem uma altura 

de 2,5 centímetros, mas nunca terá descanso se começar a 

sacha somente quando as ervas tiverem uma altura de 30 

centímetros. 
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 Sache de frente para trás, simplesmente cortando as ervas na 

superfície do solo. 

 No caso de capim que facilmente se espalha pelas raízes, 

remova o capim tirando-o fora da sua machamba ou pulverizar 

com uma herbicida própria. 

 Não deixe as ervas daninhas criarem sementes na sua 

machamba. 

 

9)   Desbaste 

 Desbaste a 2-3 semanas depois da emergência quando as 

mudas atingirem uma altura de 20 a 30cm. 

 Desbaste para uma média de 2 mudas/covacho. 

 Verificar 3 covachos em cada vez, não 1, e desbaste para 6 

mudas por 3 buracos. Veja exemplos a seguir: 

 

Desbaste a mais fraca / a do meio se emergirem 3 por covacho 

 

        Retirar do meio         Retirar a mais fraca         Retirar a mais fraca 
 

 

Deixe 3 num covacho onde 1 emerge no covacho seguinte e 2 

no outro a seguir para ter uma média de 2/covacho 

 

 

 

 

 

 

 

7 mudas por 3 buracos, então desbaste 1 num covacho onde 

existem 3 

 

 

 

 

 
       

Retirar a mais fraca ou do meio 
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10) Adubação de Cobertura (Milho) 

 Para ter óptimos resultados deveria aplicar por cima duas vezes 

o fertilizante de Nitrato de Amónio (AN) ou Ureia: 

 

Primeira vez a 2-3 semanas depois da emergência: 

 Copinho de 8ml ou uma colher de chá cheia.  

 Coloque a 7cm do caule da planta no lado de cima. 

 

Segunda vez antes de sair a bandeira do milho: 

 5 ml ou uma colher de chá cheia. 

 Coloque a 10cm do caule da planta no lado de cima. 

 
11) Sacha da pré-colheita 

 Quando as folhas do milho começam a murchar, a luz penetra 

pelo dossel causando um novo crescimento de ervas daninhas. 

 Faça uma última sacha nesta fase para manter suas terras livres 

das ervas daninhas. As ervas daninhas deste ano causam 

fracassos nas culturas do próximo ano. 

 
12) Quebrar os topos 

 Uma vez que a planta esteja completamente madura. 

 Quebre as estacas por cima das espigas para encorajar a 

secagem rápida e use para o seu cobertor. 

 

13) Colheita 

 Faça a colheita quando o milho alcançar a maturação 

fisiológica, normalmente 2 meses depois de sair a bandeira. As 

estacas vão parecer muito secas e a espiga estará 

provavelmente pendurada. Nesta fase o milho contém por volta 

de 30% de humidade. 

 Seque mais o milho num lugar apropriado até que contenha 

cerca de 13% de humidade, antes de ensacar e armazenar. 

 

14) Quebrar o caule pós-colheita 

 Pise na base do caule puxando para baixo entre as linhas. 

 Melhora o cobertor e ajuda a reduzir ervas daninhas. 

 Quebra o ciclo de vida de broca de colmo. 
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 20 Razões Por Que fazemos o Como 

 
A tecnologia básica de Cultivando à Maneira de Deus … 

 

Não queimar nem incorporar o Cobertor de Deus;  

Não lavrar; Praticar rotações 

 
Não queimar….. 

O Cobertor de Deus tem o potencial de revelar a abundância 

prometida de Deus nas nossas machambas. Providencia o ambiente 

ideal para que a cura da terra aconteça. 

 

Não lavrar….. 

Nos tempos da Bíblia a lavoura era feita com pontas de lanças leves, 

que não invertiam o solo, mas ao invés soltavam o solo a uma 

profundidade rasa para plantar. 

 
Praticar rotações….. 

Rotações são consideradas cruciais para manter o solo e as culturas 

saudáveis. 

 

Os benefícios da tecnologia de Cultivando à Maneira de Deus são 

abaixo resumidas: 

 

Benefícios Gerais 
 

1) Escoamento superficial mínimo  

Agricultura Convencional: tipicamente 90% da chuva é perdida 

no escoamento superficial. 

 

Cultivando à Maneira de Deus: tipicamente somente 6% da 

chuva é perdida no escoamento superficial. 

 

2) Erosão Mínima 

Agricultura Convencional: Tipicamente 55 - 250 tons de solo por 

hectare por ano em Africa. 

 

Cultivando à Maneira de Deus: solo mínimo perdido por hectare 

por ano. 
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3) Infiltração melhorada  

Agricultura Convencional: energia cinética da acção de 

martelo dos pingos de chuva causa formação duma crosta, 

resultando em somente 10% da chuva penetrando no solo. 

 

Cultivando à Maneira de Deus: O Cobertor de Deus protege o 

solo da acção de martelo dos pingos de chuva absorvendo o 

impacto como amortecedor, permitindo a penetração de 94%. 

 

4) Diminuição na perda evaporativa 

Agricultura Convencional: O 10% da humidade que infiltra no 

solo lavrado fica exposto a altas temperaturas da superfície, 

causando perdas de humidade significantes através de 

evaporação. 

 

Cultivando à Maneira de Deus: O Cobertor de Deus dá sombra a 

superfície do solo, mantendo-o húmido e fresco, reduzindo 

significativamente a evaporação do solo. 

 

5) Temperatura Fresca do Solo melhor para crescimento das mudas 

As mudas nas machambas de Cultivando à Maneira de Deus 

levam mais tempo a emergirem, mas em cerca de 3 semanas 

depois da emergência, estas mudas irão florescer e ultrapassar 

as mudas nas machambas cultivadas convencionalmente. As 

temperaturas frescas do solo são ideais para o estabelecimento 

das raízes, produzindo plantas mais fortes e saudáveis. 

 
6) As primeiras chuvas não desperdiçadas 

Agricultura Convencional: Espera pelas primeiras chuvas antes 

de lavrar. Espera pelas segundas chuvas boas antes de semear. 

 

Cultivando à Maneira de Deus: As machambas são preparadas 

antes das primeiras chuvas. Podem semear imediatamente 

quando as primeiras chuvas chegam com perda evaporativa 

mínima. 

 

7) Controlo melhorado de ervas daninhas 

Agricultura Convencional: Lavoura estimula a germinação das 

ervas daninhas. 

 

Cultivando à Maneira de Deus: Não lavoura e cobertura da 

superfície a 100% ajudam significativamente a redução no 

crescimento das ervas. A cobertura total (até “sufocar”) provou 

em ser uma das melhores maneiras de combater vários tipos de 
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capim rastejante. 
 

Benefícios de melhoramento do Solo 
 

8) Capacidade melhorada de retenção de água 

O solo não lavrado com uma estrutura como de esponja retem 

muito melhor a humidade, que em retorno resultará em melhor 

tolerância à seca e melhores colheitas. 

 
9) Fertilidade Melhorada 

O Cobertor de Deus gradualmente decompõe durante anos, 

através das actividades de insectos e micróbios. Esta é uma 

parte importante de libertar nutrientes de volta para o solo, 

melhorando a fertilidade. 

 

10) Fixação de Nitrogénio através de Rotações com legumes 

A fertilidade do solo é melhorada através de rotação de cereais 

com legumes tais como feijões, soja, amendoim e outras culturas 

que fixam o nitrogénio. Este nitrogénio será disponível para as 

culturas do ano seguinte. 

 

11) Compactação Reduzida 

Agricultura Convencional: Solo lavrado e exposto é susceptível à 

queda, que é o colapso de todo perfil com tempo, visto que a 

estrutura e os espaços de ar ficam pulverizados deixando o solo 

muito mais compactado. Lavoura também causa o calo de 

lavoura, uma camada forte de solo compactado que forma-se 

numa profundidade de 20-30cm. 
 

Cultivando à Maneira de Deus: O solo aumenta o seu volume ao 

longo dos anos, com muitos canais de raízes antigas e túneis de 

insectos que permitem as raízes das culturas do ano seguinte a 

movimentar rapidamente no perfil, sem restrição. 

 

12) Arejamento Melhorado 

O efeito de esponja no solo por causa de não lavrar, através de 

túneis de insectos e canais de raízes em decomposição, 

desempenha um papel importante mantendo o ar no perfil do 

solo, que permitirá as raízes respirar mesmo em condições de 

enchente de água. 
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13) Microbiologia do Solo Melhorada 

Existem no solo 2 tipos básicos de micróbios de solo, 

nomeadamente aeróbio e anaeróbio. 

 

Agricultura Convencional: Lavra e enterra os organismos 

aeróbios num ambiente anaeróbio e eleva organismos 

anaeróbios num ambiente aeróbio causando todos a morte. 

 

Cultivando à Maneira de Deus: através de não queimar o 

cobertor ou lavrar o solo, nós criamos um ambiente ideal, fresco 

e húmido, para existir uma vida orgânica abundante. Um solo 

saudável é um solo vivo. 

 

Benefícios Económicos 
 
14) Controlo de Doenças e Infestantes 

Plantas que estão sob stress de humidade e nutrientes reflectem 

diferentes comprimentos de onda da luz que funcionam como 

atraente, que encoraja infestação de pestes e doenças.  

Cultivando à Maneira de Deus permite que as plantas sejam 

saudáveis e não estejam sob stress. Também permite um 

ecossistema de solo saudável e balanceado, que é o ambiente 

mais seguro para prevenir uma infestação de pestes do solo, 

através de predação. 

A prática de rotação de culturas também quebra o ciclo de 

vida de pestes e doenças e significativamente reduz as perdas 

de culturas provocadas pelas infestações. 

 
15) Custo e o Tempo Reduzidos na Preparação do Campo  

Foi provado que os agricultores comerciais que praticam 

agricultura convencional gastam 3 vezes mais em combustíveis, 

óleo, manutenção e reparação de maquinaria em comparação 

com a técnica de não lavoura. 

Agricultores de pequena escala gastam até 10 semanas 

lavrando e preparando os seus covachos comparado a 6 

semanas para completarem os covachos prontos para 

sementeira com Cultivando à Maneira de Deus. 

 

16) Perdas Reduzidas de Fertilizantes  

Todo ano milhões de toneladas de fertilizantes são perdidos nas 

captações hidrográficas através de escoamento superficial, 

lixiviação e erosão. 
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Cultivando à Maneira de Deus minimiza essas perdas, como 

também assegura que o fertilizante utilizado é colocado com 

precisão somente na zona da raiz de cada covacho. 

 
17) Melhor Tolerância à Seca e Distribuição do Risco 

A tolerância à seca do solo foi provada a depender de 3 

factores: 

 a percentagem de cobertura do Cobertor de Deus 

 boa agregação, ou uma estrutura friável do solo  

 a quantidade de organismos vivos encontrados no solo  

 

A prática da rotação de 1/3o ajuda a espalhar o risco de uma 

falha total da cultura numa calamidade como seca ou um surto 

regional de pestes. 

 

18) Custos reduzidos de Irrigação 

O número de vezes em que uma cultura é irrigada pode ser 

reduzido drasticamente devido a conservação de humidade 

por não lavrar e tendo uma alta percentagem do Cobertor de 

Deus. 

 
19) Melhor Eficiência das Culturas 

Cultivando à Maneira de Deus providencia o ambiente ideal 

para as culturas florescerem, limitando o stress e melhorando 

grandemente as colheitas. As raízes crescem directamente 

debaixo do cobertor, dando acesso a alta fertilidade do 

cobertor em decomposição e gozando da humidade já 

disponível na camada do topo do perfil. 

 
20) Melhoramento de Colheitas 

O pai do Dixon tinha uma média de 3 sacos por ano. Dixon 

herdou esta machamba e mudou da agricultura convencional 

para Cultivando à Maneira de Deus. 
 

Dixon: 1o ano    5 sacos; 

            2o ano 45 sacos; 

      3o ano 54 sacos;  

      4o ano 69 sacos 

 

Joseph: 7 a 70 sacos no seu primeiro ano. 
 

George: colheita melhorada 9 vezes mais. 
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 Gestão 

 

O objectivo de gestão do Cultivando à Maneira de Deus é de 

desenvolver uma rentabilidade sustentável. Há muitas áreas onde 

existe uma poupança substancial de recursos com Cultivando à 

Maneira de Deus incluindo o solo, humidade, nutrientes, tempo e 

custo de preparação da terra. Portanto, para que o Cultivando a 

Maneira de Deus seja implementado com êxito a gestão tem de ser 

melhorada.   

 

As 3 chaves de gestão do Cultivando à Maneira de Deus: 

fazer as coisas 

 a tempo, a altos padrões, e com desperdício mínimo  

 

 Chave 1: A Tempo 

 

 Génesis 1:14-19 A Criação de Deus no princípio dá-nos uma 

plataforma do qual determinamos o tempo. 

 Deus criou os dias, meses, anos e épocas. 

 Eclesiastes 3:11 “Ele fez tudo no seu devido tempo.” 

 Preparação da terra fora da época. 

 Colectando estrume, o Cobertor de Deus e a semente. Fazendo 

o composto muito antes da época de plantio. 

 Plantar a tempo – na região da África Austral com chuvas do 

inverno, perde-se a colheita de 120kg/ha por cada dia de atraso 

da sementeira depois de 25 de Novembro (desde que as chuvas 

já caíram). 

 Sachar a tempo. 
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Chave 2: A Altos Padrões  

 

Tudo o que Deus faz, o faz a altos padrões. Os seus padrões de 

excelência foram demonstrados na Criação em Génesis capítulo 1, 

onde Ele criou e depois examinou o Seu próprio trabalho e 

proclamou que “era bom”. 

 

 Corda Teren – linhas rectas e espaçamento exacto. 

 Marcos permanentes – plantar nos mesmos covachos ano pós 

ano. 

 Covachos – compasso de 60 x 75, a profundidade de acordo 

com os adubos. 

 Plantar – 3 sementes em linha por fundo de cada covacho. 

 Densidade populacional de 44,444 plantas de milho, depois de 

desbaste. 

 Mantendo as machambas livres das ervas daninhas ao longo do 

ano.  

 Cobertura a 100% da superfície pelo Cobertor de Deus. 

 Sementeira exacta de adubos disponíveis. 

 

Razões de plantar nos mesmos covachos ano pós ano: 

 Nutrientes restantes da cultura do ano anterior podem ser 

facilmente alcançados pela cultura seguinte. 

 Textura do solo torna-se mais mole e fácil de trabalhar. 

 Raízes decompostas da cultura anterior melhoram a fertilidade 

do solo e deixam canais para fácil crescimento das raízes e 

melhora a penetração de água. 

 A compactação dos pés ou equipamentos somente ocorre 

entre linhas. 

 Movimentação mínima do solo entre as plantas reduz a 

emergência das ervas daninhas. 

 

Cada destas medidas de excelência existe para o nosso bem e não 

por causa da perfeição. Foram cuidadosamente seleccionadas 

para ter a certeza que as machambas irão obter lucros sustentáveis. 
 

Colossenses 3:23 “Tudo quanto fizerdes, fazei-o de todo o 

coração, como para o Senhor e não para homens” 
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Chave 3: Com Desperdício Mínimo 

 

 

Biblicamente a demonstração mais incrível da prática de Jesus 

sobre desperdício mínimo foi mostrada ao alimentar os cinco mil 

(Mateus 14:14) 

 
Exemplos de desperdício mínimo de Deus: 

 Ciclo de água 

 Ciclo de carbono 

 
O Desperdício do Homem: 

 Desmatamento 

 Agricultura de corte e queimada 

 Erosão do solo 

 Escoamento superficial 

 Cultivando grande porções de terra para um retorno baixo é 

desperdício 

 

Cultivando à Maneira de Deus assegura desperdício mínimo através 

de: 

 Redução da procura da terra através de colheitas melhoradas 

na mesma porção de terra. 

 Conservação do solo 

 Penetração das chuvas 

 Escoamento superficial reduzido 

 Conservação da humidade do solo 

 Fertilidade do solo através da reciclagem natural dos nutrientes 

 Compasso das plantas fechando o dossel 

 Adubos utilizados eficientemente 

 Tempo e dinheiro poupados 
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Conclusão 

 

É maravilhoso ver que quando colocarmos as 3 chaves de gestão no 

lugar, teremos grande alegria no trabalho das nossas mãos. Lembre 

que se semear com alegria, também ceifará com alegria e se 

semear com carranca, resmungando e reclamando, também 

ceifarás a colheita resmungando e reclamando. 

 

 2 Coríntios 9:7 “Cada um contribua segundo tiver proposto no 

coração, não com tristeza ou por necessidade; porque Deus 

ama a quem dá com alegria.” 

 

As nossas aspirações à boa gestão, e através dela à rentabilidade 

sustentável, são secundárias a uma caminhada em que merecemos 

ser chamados filhos de Deus. Precisamos de fazer tudo que fazemos 

para o Senhor, com todos frutos do Espírito Santo evidentes como 

testemunho do poder transformador de Deus nas nossas vidas. 
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Composto 

 

Introdução  
 Composto é matéria orgânica decomposta pelos 

microrganismos, especialmente bactérias e fungos. 

 É uma alternativa excepcional a fertilizantes. Devolvendo um 

composto de boa qualidade ao solo, os agricultores podem 

colher a mesma, se não for a melhor, rentabilidade a longo 

prazo em comparação com o uso de fertilizantes. 

 Aumenta o nível de nutrientes orgânicos no solo & ajuda a 

restaurar equilíbrios bióticos naturais no perfil do solo. 

 O tamanho inicial recomendado da pilha de composto é 2m x 

2m x 2m.  

 Quando estiver completo, o volume é suficiente para 1 ha ou 

para 1/2 ha de milho.  

 É recomendado não reduzir o tamanho inicial da pilha para 

menos que 1.5 m3. 

 Comece a recolher materiais do composto no fecho do dossel 

da cultura, quando existe muito material verde em redor. 
 

Ingredientes 

Composto é feito de três componentes principais; nitrogénio, 

componente verde e lenhoso/seco. 

 

1) Componente de Nitrogénio  

 10% da pilha / 15 sacos de estrume animal.  

 Se não houver estrume use 4m3 de legumes. 

 Este componente é o combustível da pilha do composto e põe 

as bactérias a funcionarem.  
 

2) Componente Verde 

 45% da pilha. 

 Qualquer coisa que estivesse verde quando cortada, mesmo 

que já esteja seca. 

  
3) Componente Lenhoso/Seco 

 45% da pilha. 

 Material lenhoso encoraja o crescimento de fungos, p.e. caroço 

da espiga de milho, estacas de milho, ramos, cartão e serradura. 
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 Material seco adiciona o volume, e.g. palha, folhas e ervas. 

 

Os materiais devem ser empilhadas separadamente até que o 

tempo em que o suficiente de cada material esteja acumulado. 
 

Construindo a Pilha 
 

 É muito importante manter as proporções certas.   

 Construa a pilha usando camadas alternadas dos 3 

componentes principais.  

 Molhe o material verde e lenhoso/seco num recipiente 

contendo água antes de os colocar na pilha. 

 Comece com material lenhoso/seco 20cm, depois coloque 

20cm do verde, depois 2 sacos de estrume bem molhado por 

cima disso. 

 Continue repetindo as camadas até atingir uma altura de 2m. 
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Temperatura 

 Temperatura ideal está entre 55C e 68C. 

 Mantenha a esta temperatura durante 3 dias, para matar todas 

as sementes e patógenos.  

 Use o instrumento (termómetro) apropriado de temperatura para 

as leituras certas. 

 Uma alternativa barata é usar um varão de 8mm. Depois de 

inserir o varão na pilha por alguns minutos, veja se pode 

continuar agarrá-la por 5 segundos. Se pode, significa que a 

temperatura é abaixo de 70C. Se não pode, já é tempo de 

reverter a pilha.  

 Se permitir que a temperatura exceda a 70C, micróbios 

desejáveis morrem e o carbono fica queimado e gasto. 

 Depois de 6-8 semanas o composto deveria estar a amadurecer 

e arrefecer. 

 
Inverter a pilha 

 1a virar dentro de 3 dias (antes da temperatura chegar a 70C). 

 Misture a pilha numa posição de 2m x 2m ao lado, usando uma 

forquilha ou enxada, colocando no centro o material que 

estava por fora e a do centro para fora. 

 Este processo de viragem mantém a temperatura certa, mistura 

os ingredientes, coloca o material que se encontra fora para 

dentro para também ser exposto a altas temperaturas, areja a 

pilha com oxigénio e permite que os níveis de humidade sejam 

verificados e ajustados caso necessário. 

 Se a pilha não for virada torna-se anaeróbia, com mau cheiro e 

resulta num composto de má qualidade. 

 Uma directriz simples para os pobres é de virar a cada 3 dias 

para as primeiras 3 viragens e a cada 10 dias para as próximas 4 

ou 5 viragens. 

 Depois de 2 meses o processo de viragem está completo.  

 Uma vez completo, deixe o composto curar bem por mais 4 

meses.  
 
Conteúdo de humidade 

 A humidade perde-se com o vapor e precisa de ser reposta.  

 Tente manter o seu composto com 50% de humidade. 

 Pode testar apertando-o o na mão. 

 Se água gotejar, está muito molhado.  
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 Se água não gotejar quando apertado, mas ao abrir a mão o 

material não mantém a sua forma, então está muito seco, por 

isso adicione água. 

 Se água não gotejar quando apertado e ao abrir a sua mão o 

material mantém a sua forma, está perto dos 50% de humidade 

desejado. 

 Deixe uma pequena inclinação no topo da pilha e coloque 

palha ou sacos para proteger a pilha de água excessiva das 

chuvas, que o poderá arrefecer demais. 
 
Indicadores do bom Composto 

 Cor acastanhada escura 

 Um cheiro suave e agradável 

 Estrutura repartida em pequenas partículas (friável) 

 Devem ser visíveis fios grossos de fungos 

 

O composto pode ser armazenado por muitos anos, sem degradar 

ou perder seus nutrientes, e o custo da sua produção é somente 

mão-de-obra. 

 

O composto é o adubo que devemos ver em todas as machambas 

se ensinamos a fidelidade com aquilo que Deus em sua toda-

suficiência colocou nas nossas mãos. 
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Biodiversidade Através de Culturas Alternativas 

 

No Cultivando à Maneira de Deus nós encorajamos os agricultores a 

praticarem biodiversidade através de rotações, “culturas de 

estafeta”, ou culturas de cobertura de adubo verde.  

 

Rotações 
 Rotações devem acontecer em cada 3o ano. 

 Divide as terras em 3 proporções iguais e aloque as primeiras 

duas à cultura principal, por exemplo milho, e a 3a porção à 

cultura de rotação, por exemplo feijão. 

 

 

 Aloque 1/3 da área para estar sob rotação. 

 Rotações quebram o ciclo de doenças e pestes, melhora a 

estrutura do solo e fertilidade, fornece proteínas e vitaminas na 

dieta familiar e espalha os riscos financeiros. 

 
Orientações Gerais: 

 Mudar das espécies monocotiledôneas para dicotiledôneas – de 

plantas com forma e folha comprida como o capim para as 

com folha larga ou variada. 

 De preferência inclua legumes tais como feijão verde, soja, 

feijão bóer, feijão nhemba/caupi/macunde, feijão manteiga, 

fava ou amendoim; mas pode incluir girassol, batata-doce e 

hortícolas. 

 A 3a porção de rotação pode ser subdividida mais para incluir 

uma variedade de hortícolas para suplementar a nutrição 

familiar. 

 

 

 
 

Ano 1 2 3 

Porção 1 Milho Feijão Milho 

Porção 2 Milho Milho Feijão 

Porção 3 Feijão Milho Milho 
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Estaca 1

Declive

Estaca 2

Estaca 3 Estaca 4

Estaca 5 Estaca 6

Estaca 8

10 

Linhas

10 

Linhas

10 

Linhas

PORÇÃO 1
MILHO

PORÇÃO 2
MILHO

Intervalo 60 cm da 

corda Teren

PORÇÃO 3
CULTURA DE 

ROTAÇÃO

Estaca 7

Plano à Escala do Campo

 
 

Exemplo de uma rotação na machamba 

 

Cultivação em Estafeta 
Cultivação em estafeta é plantar uma segunda cultura quando a 

primeira estiver morrendo, e é encorajado nas áreas onde o clima 

permite isso, havendo humidade residual suficiente antes do fim da 

primeira época. Cultivação em estafeta é diferente de culturas 

duplas, quando a segunda é plantada depois de colher a primeira. 

Tenha o cuidado de não plantar a cultura de estafeta muito cedo, 

porque isso fará com que o rendimento da primeira cultura sofra 

drasticamente na fase de enchimento do grão.  

E.g. feijão bóer plantado na altura de o milho morrer. 

 

Nota: Cultivação em estafeta é diferente de cultivo misto (e.g. 

plantar feijão entre linhas de milho). Nós não encorajamos a prática 

de cultivo misto. 

 



 
39 

 

 

 

Culturas de Cobertura de Adubo Verde 
Culturas de adubação verde têm sido utilizadas com êxito por 

muitos anos para aumentar a percentagem da cobertura do 

Cobertor de Deus, fixar nitrogénio, melhorar a fertilidade do solo, 

controlar as ervas daninhas, prevenir erosão, e fornecer forragem 

animal rica em proteínas, renda adicional e alimentação humana. É 

como cultivar o composto na machamba, e as vantagens em 

relação ao composto são de que não precisam ser regados e não 

necessitam de mão-de-obra intensiva.  

São apropriadas para clima do Centro e Oeste de Africa (com duas 

épocas chuvosas), como também nas regiões com uma época 

chuvosa prolongada. A sugestão é praticar culturas de adubo verde 

na época curta das chuvas para reacondicionar o solo para a 

campanha agrícola principal. 

 
Exemplos: 

 Legumes: feijões e ervilha rastejantes (há muitos tipos). 

 Monocotiledôneas: trigo, centeio, aveia. 

 

Feijão nhemba/ caupi/ macunde, ervilha e trigo podem ser usados 

também como culturas de estafeta. 

 

Guia para Culturas Alternativas: 

 

 

Cultura Milho Amendoim Girassol Algodão 
Mapira/
sorgo Soja F. Nhemba 

Quantidade Semente taxa kg/ha 30 80 6 25 10 160 60 
entre linhas 75 37.5 75 75 75 75 37.5 

na linha 60 8 60 60 10 5 10 
Profund. Sementeira cm 5 3 2 2 2 1.5 2 

Semear semente/covacho 3 1 3 4-6 1 1 1 
Desbaste plantas/covacho 2 1 2 1-2 1 1 1 

População plantas/ha 44 444 333 333 44 444 33 333 133 333 266 667 266 667 
Meta Rendimento ton/ha 5-7 1.5-2 2-2.5 2-2.5 2-2.5 1.5-2 1.5-2 

copo tamanho ml 350 350 350 350 350 350 350 
50 kg sacos/ha 156 156 156 156 156 156 156 
copo tamanho ml #12 #8 #5 #8 #5 #5 

taxa kg/ha 293 196 122 196 122 122 
1) copo tamanho ml #8 #5 #5 #12 
2) copo tamanho ml #5 

taxa kg/ha 256 98 98 144 
Cal taxa kg/ha 200 

Guião para Culturas Alternativas ao Milho 

Composto 

Compasso 

ou Fertilizante 

Fertillizante  

de Cobertura 
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Extensão 

 

Sonhe o sonho de Cultivando à Maneira de Deus, de ver o jugo da 

opressão retirado dos pobres, permitindo que eles vejam o seu 

potencial dado por Deus. 

 

Motivação Bíblica 
“Mas quem sou eu, Senhor?” pode dizer. Vocês são filhos e filhas de 

Deus altíssimo. Jesus disse, “Como vejo que o meu Pai faz, é o que eu 

faço. Como oiço meu Pai falar, é o que eu falo”. Simplesmente 

precisamos de seguir o que Jesus nos mostrou. Ele veio para servir, 

abrir o caminho para os pobres, doentes, abatidos e oprimidos para 

serem salvos e viverem na promessa da sua vida abundante. Temos 

uma oportunidade maravilhosa de fazer isso usando a ferramenta 

de Cultivando à Maneira de Deus, assim cumprindo o comissionado 

de Isaías 58 – o jejum escolhido de Deus. Fazendo isto teremos o 

privilégio de servir o Rei (Mateus 25:35) e viver na sua bênção 

quando consideramos os pobres e desfavorecidos (Salmos 41:1-3). 

 

O evangelho da Palavra e da obra pode ser realizado em todo o 

continente para quebrar a maldição da pobreza e remover o jugo 

de opressão. O povo de Deus pode criar a massa crítica de 

efectividade necessária para fazer chegar esta mensagem de 

esperança para os desesperados. 

 

Começa consigo 
Se vai se fazer um agricultor de Cultivando à Maneira de Deus, 

então estuda bem os ensinamentos e assegure que começa do 

pequeno e expanda com fidelidade. Continue estudando as fontes 

e vá a sessões frequentes de formação. 

 

Se estiver interessado em se tornar um Formador credenciado de 

Cultivando à Maneira de Deus, precisa se comprometer a passar por 

um processo de capacitação e credenciação relacional.  
 

Isto inclui: 

 Participar em pelo menos 3 eventos de formação. 

 Plantar e gerir o seu Jardim Bem Regado por uma época. 

 Participar em viagens de capacitação no campo.  
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 Quando um dos Formadores séniores de Cultivando à Maneira 

de Deus se sentir que você já está pronto iremos credenciá-lo 

relacionalmente como Formador de Cultivando à Maneira de 

Deus. 

 

Lembre que Cultivando à Maneira de Deus não é uma organização, 

mas sim uma ferramenta dada ao corpo de Cristo. Não estamos a 

tentar fazer que você fosse elemento de Cultivando à Maneira de 

Deus, mas sim equipá-lo para você usar o Cultivando à Maneira de 

Deus. Nós queremos libertar milhares de formadores para serem 

capazes de estender a mensagem de esperança sob a sua 

cobertura de igrejas, missões ou ONG. 

 

Implementação do Jardim Bem Regado 
Jardins Bem Regados são mecanismos maravilhosos para a 

implantação eficaz do Cultivando à Maneira de Deus. Estes jardins 

de demonstração de 6m x 6m permitem a formação e o discipulado 

dos agricultores nas suas próprias comunidades. É um modelo de 

baixo custo e leva 2-3 horas para completar. Apesar de serem 

pequenos, são de tamanho suficiente para treinar agricultores como 

implementar as técnicas de Cultivando à Maneira de Deus com 

sucesso nas suas machambas, porque permitem os formandos ver 

claramente, com repetição suficiente e oportunidades de 

experimentar a técnica com as próprias mãos. É um método de 

demonstração interactiva e com muita brincadeira para todos 

participantes. 

 

Informação detalhada sobre a implementação do Jardim Bem 

Regado pode ser obtida via série de DVD de Cultivando à Maneira 

de Deus, como também no Guia de Referência para o Formador. 

 

Pontos para a implementação comunitária com êxito 
 Compromisso de fazer formações repetidas por 5-6 anos. 

 Procure um “homem de paz”. 

 Dar livremente a todos – tratamento não preferencial. 

 Tamanho do local de extensão – ficar com o tamanho do Jardim 

Bem Regado. 

 Se vive perto ou numa comunidade onde irá treinar, divida as 

sessões de formação em pequenas porções, guiando aos 

agricultores por um cronologia de produção. 

 Assegure que irá treinar no tempo certo do ano. 

 Organize os agricultores em pequenos grupos. 
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 Nunca use estímulos ou distribuição grátis de sementes ou 

fertilizantes. 

 Avaliação das machambas é uma ferramenta excelente para o 

discipulado dos agricultores. 

 Oração. 

 

Conclusão 
Quanto o Cultivando à Maneira de Deus se estende largamente 

pelas nações, o nosso encorajamento para si é isto – que nunca 

esqueça que os POBRES são a audiência alva. Eles têm um lugar 

especial no coração de Deus e temos que assegurar que 

mantenhamo-nos focalizados em servir-lhes de todo coração.  

 

Vamos levar esta mensagem motivada pela obediência à Palavra 

de Deus, enraizada na compaixão como de Cristo e fazer chegar 

com mais amor aos mais pobres dos pobres para serem libertos do 

jugo da pobreza. 
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 Fontes 

 

 

 O site na internet do Cultivando à Maneira de Deus:  

www.farming-gods-way.org 

 

 Séries de DVD do Cultivando à Maneira de Deus:  
Esta série explora as chaves bíblicas fundamentais do Cultivando 

à Maneira de Deus, como também o lado prático da tecnologia 

e gestão. Com animação detalhada, gráficos em moção, 

efeitos visuais, e locais espectaculares do filme, esta série 

modularizado de 7 horas levará os espectadores numa viagem 

incrível de descoberta na criação maravilhosa de Deus, para 

revelar a oferta que é Cultivando a Maneira de Deus.  

 

 Guia de Referência para o Formador:  

Este é uma fonte de extrema utilidade para aqueles que 

queiram expandir o seu conhecimento de Cultivando à Maneira 

de Deus. Deveria estar na mão de cada pessoa que deseja 

treinar Cultivando à Maneira de Deus.  

 

 Guias de Campo do Cultivando à Maneira de Deus: 

Este manual é um guia de campo, que é especificamente para 

o tempo de formação na comunidade. Pode ser descarregado 

no conjunto das fontes no sítio (Site) da internet de Cultivando à 

Maneira de Deus.  

As traduções do guia serão disponíveis para descarga no 

conjunto das Fontes no sítio da internet do Cultivando à Maneira 

de Deus quando estiverem concluídas. 

 

 Para Questões Gerais: info@farming-gods-way.org 

http://www.farming-gods-way.org/

